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Lfarnça a funecionario A Bttrada 
de Momáré a tfdo Fiancioeo -A» 
loteria» feàerae», Auxilio «ou E i- 
Uuiott— O QfçutntüUo du Vutçuo.
Verba» pata obra» no Rio G. do 
Norte—O Orçamento do Interior.

Rio, 20 (Retardado) Fui eoiuv - 
dida lioença ao ar. Boates Filho, o« 
criptarario d<* Eschola do A rtífice 

* d’ara» cidade.
Rio, 20—-Foi approvado n" Sen.t 

do, em terceira discussão» o projec
to auotorisando a  ooostatesão da es
trada de ferro de MoaeerÕ a S. Frao- 
eisco.

Rio, 26 (Retardado)—Amanhan Be 
lá  remettãdo pel«> Senado á ('amara 
0 orçamento da receita anetorisando 
a prorogação «1o cootrooto dtr loteriqa, 
que íuigrueutou, eutre outro» bene 
fidos, em quarenta eo#to® a  subvenção 
de que gociun o Atheueu e ò II os 
pitai de Caridade d^easa capital.

Rio, 29 tB etardadoj—A Caraarn 
approvoa em segunda «Rscu&í&o o 
Orçamento da Viaçãn e Obras P u
blicas consignando cento e vinte cou
tos para a  drenagem do valle do 
Ceafá-tnirim ; ceuto e trinta contos 
para o açude de Pau doe Fenos ; 
trin ta  oontoe para poçoe tubulares ; 
dozeutoe e  vinte eootaf) paia o in i
cio da coagtraojfrft do açude «ia «Gar~ 
gtiifesfr*» j t*m  para estudos
e prqíectos dc açude» e outras obras 
contra as seccaa * «wtorizando o Go
verno a contractar o prolongamento 
da Estrada de Ferro Central d’esse 
Estado ; mantendo a mesma verba 
para o melhoramento do porto d’es 
sa capital.

Jiiq, 26 [Retardado]—No Qrçamcn 
to «lp Interior foi votada a verba de 
Sete contos de reis para a conser
vação e reparos do material da re
partição da Saáde do Porto d’essa 
cidade.

fnmàoçbp» em Frtmçt—Echo* da» 
revelia» na Arm atja— Coronel pro- 
eemido—Asm&tno» d? tafudãnlm 
—Exeqròas—Baqqpcte-^Q eaaAno 
—Presidente Horma» — Faculdade 
de Medicina,

Rio, 27—Telegranuaas de Pariz 
dizem que começaram a baixar as 
aguas do Sena e seos afflaenfces.

Rio, 27—A Polícia prendeu um 
fei feiro do dreadnotight Mina» Geram. 
eia poder do qnal encontrou uma 
corrente de oiro qne pertencera ao 
alm ifante Bnpüsta das Neves, 

fteguirom paí» o norte aeraa do 
fófi maríiibeíros, dísprosados do ser 
viço da Armada.

tijegou aqui O scout Rio Grande 
do &d,«ta regra*» do porto de Banjos
par» onde aeguira de ordeiu do Go
verno.

Rio, 27—0  conselho de investiga 
ção (ondemjBOU o coronel Pantale&o 
Telles, que responderá a conselho de 
guerra.

Rio, 27—Realiza-se Ifoje o uovo 
julgamento dos policiara qne assas 
sinursin ou estudantes («iiimaiáce < 
Junqueira, o anno passado no largo 
de S. Francisco de Faqla.

Rip, 27—Ústebramá» amanhan so- 
lennes exeguim  «wmmetuortafvm do 
21? anniversario do fellecímento de 
d. Maria Christina. ex-imperatriz do 
Brasil.

Ifro, 27-"Uí-. ropublk-.nutM |x>rln- 
jur/ííS residentes ittesta «ódade of 
íVivceiáo ainauhttii no l*aliu*io Afon- 
h »  mu h&nqnote ao senador Quin
tino Bocnynva.

Rio, 27 ~Diwu||u«lo no Senado a 
taxa cambial, senadoor Joaquim 
Murtinbo íimnifcston-se oontia a sua 
fixação cm 16, dizendo estarem diver- 
samiMite orientados, a respeito, a pla
taforma «to Presidente Hermes e o 
prngrnmina do Partido Rcpnhlicano 
('onaervador.

Rio, 27—O Presidente Hermes su• 
hitá paia Petropolis, 1 - . »i ve
ranear, mu primeira quinzena Jc. ja 
neiro.

Rio, '7 As bancas examinadoras 
da Faculdade de Medicina esdto sen
do organizadas regularmente, 

Oomparecerain os lentea e alum- 
iios.

JRenio Proae4 m — Iteoepçâo fentlrn— 
MeUmameato» em Afossoró.

Moskoró, 27 —Chegou hontein a 
esta ddade o ooronel Bento Prnxe- 
d«*8, director do Commereh de Moh- 
mmy tendo festiva recepçRo, compa- 
receudo a bordo do p&quete «Can- 
navieiras» numerosos amigos aos quaes 
o coronel Miguel Faustino do Monte 
franqueou o sen rebocador para o 
transporte no rio.

O coronel Bento Pmxedes deu en
trada na cidade ao som de uma ban
da de musica e ao £spou«3ir dc fo
guetes, sendo reçebido euthnBiasti- 
cameiite pela massu popular.

Foi-lhe oFbrecido um almoço na 
Cam Paiva.

MossoHÓ, 27*-0 sr. Richard Bur 
ghem escolheu Areia Branca para 
perfurar o primeiro poço tubular.

S. s. calcula «pie a agua será a t 
tingida a 100 metros de profundi
dade.

Aqui chegará domingo outra tu r
ma para iniciar o serviço que con- 
tifuraní simultaneamente cm dois mu 
ni ci pios.

Ha grande Híilisfneváo jmiQ íbicip 
dos melhoramentos.

O dn Alberto Maraiiiifto tem sido
«nuito aeclajgtqdA

(Do» no##o* eorrmponãentm).

S. F. ímn á S. Francisco
Como se v7- do telegramina que 

inserimos na atMJçfco ctimpetenfe, foi j 
jpi ouado em 3? discussão, no Seüa- { 

Federal, o projecto auc' orizando 
trucçfto da Estrada dc Ferro 
»SBuroa Bfto Francisco, 
iga e ltígitima aspiraçfto doe 

noite ripTgrandéuse» e aticeiituadíimen- 
fe de Mossorn. que oigaidtou pqr qs- 
Sirn di»eç a |bicíatr?'a da grande 
caiqtiquha, a Estrada de Ferrq q ser 
construída teve ultimaiuente a am
parar-lhe o exito que se vai oonse- 
gqj))dp| fl ftltom patnotiro da bíga 
Naeional contra as Seccaa, assocía- 
çAo de que fazem parte homens de 
reconhecida inttuencla, verdadeira 
meuto interessados pelo secular pro
blema das set^cas uo Norte.

O á | c  ctq^.entrou este anno em 
discumlf^ a requerimento do 1 Ilustre 
repi^sentauie da Bahia dr. Severino 
Vieira, que proferiu, no Senado, o 
seguinte «liscurso, em nome da Liga 
Nacional :

O sr. Severixo V i ki éía — Sr. Fre- 
sidente, no correr «Ia s«’Síáo <lo anaq 
findo, o ílliistn? ex ^-in-Joc pelo Es
tado do Bio 0hipflc «fo Norte, o 
sr. dr, Meíra c Bá, que não temos 
mais a satísíbcçfto de coutar era nosso 
meio topotadoid^honrauíto a sua ca
deira, mas que em compenuaçfto está

prestamio á  l^atria OU aerviçns 4b 
aná comiieteuda utpakuIo»), na 
gistratur» b-doral d^aqueile 
fundamentou looguneqto mu pç4bq|n 
auctoriziuido a  q o iu á i^ ^  dp dmm. 
estrada dc fiâÉtu l^ m d 6  a «!ihl:uWo 
o porto tle ICsnMMá, no Rio Grande 
tio Noi-le, jhí. R io S; Fràmuni-o,

A ueemsidade «l’c9*a eon^h iHíçáo
«Muno um iIon meios de qne os po- 
doroK publlcos sAo obrigados a adq- 
pt«r pum «fobellar o flagello d» Iwv 
c«*tt i»o Norte, tw. JiqpOe. íjjüiòáuftvi

\ K priníoira, vista, QiQgneiá |mdia 
ju-dificar a medica maiacirciimstqú-, 
cnolamente, com mai» «feulln?, «ora. 
mais evidencia do que o fas o iilns- 
(rc signatário do projecto. (Afeito 
hon).

i> .sr. L.iURo Sotjké - E ó íHpira 
(,áo ui ui Io ituliga,

O üh. Í̂ EVEltiVO ViKfK-i •— E’ ver 
Jade. alas o projecto reniettido á, 
Coinmiaalto dc Obras teve logo pa
recer favorável e foi enviado á  do 
Finançiia. Desejando esta Commisrito, 
por <l«Mn:vda de escrúpulos ouvir a 
paluvru do Governo, eousnltou-o no
bre a necessidade d^essíis obras ; até 
hoje, poiém, a illustrada Gommis- 
á o  n&o recebeu os esclarecí mentoa 
solicitados.

De minha parte julgo esses es 
clarecimeutos de todo o ponto des
necessários, porque sobre as conveni
ências e vantagens d’essa obra teem 
falado diversos techniooe e profis- 
sionaes da maior competência. iApoi- 
ado»K

E’ uma medida urgentemento recla
mada pelas populações d’aquellaa 
paragens e qne satisfaz, iAo só á 
população do Sertão do Bio Grsmfo 
do Norte, nnkb tainbeiq ás popula* 
çóes dqs Estados «fe Farahyba e Fbr- 
namhuno, priucip^m eute.

N7 estas condições, sr. Presidente, 
desde que o projecto demora ha mais 
de um anno na pasta da Couuniss&o 
de Finanças, sem parecer, eu tne 
faço écho, com grande honra, n-este 
momento e no desempenho do encar
go que me foi comtnettido pelos mena 
consoeiosda Liga Nacional contra a 
Sdcca btpoiado»}, trazendo qo Senado 
4 reclamação d7 essa asswiaçáo e re~ 
qqerendo a v. cxa. que, indepeu 
dento de parmser, sqja dado para or
dem do dia o projecto n. 41, de 1902.
( Muito bem ; muito bem ).

O sr. dr. Metra aSA  que, como 
feptpsentanto d* esto Estado, havia 
justificado luagistralmeufe, qo Bequ 
do Federal, o prqjecfo que vem de ser 
approvado, reoebeu o seguinte tele 
gr&mma :

Rio 26—Senado approvou 3? dis- 
cussão projecto auctorízando eoustru- 
cçáo Estrada Mossotá Sfto Francisco. 
Queira acceitar nossas çordiae» con 
gratulações,

Z#ra, Chaves.

De minha carteira

Atá hoje eu suppunhu quo uo| 
Brasil eme Inforhioio «ativesv* ex- 
clpslvumetite ■ no Noidesce, mus ve
rifico. pasmado, que aitula ha |iorj 
alii regiões «|ue estão seticas e pre- 
oissin recorrer, como nós, uos iio- 
ços tubulares para saciarem » sede 
devoradora.

E o qne mais me admira é qne 
se trate de togares da Amazônia, 
4Í(K tfáiaátv p»iz sulcado tu i todas 
as direcções -pelas correntes gigan- 
tesci3 da mais ext«‘im  bacia fluvial 
do uuivm-ao !

Af .iimrgem do Río Negro, diz 
uma qotieia de Mítunus, estão sen
do abertos poços nnuieromn. Nada 
mais nada menos do que o mesmo 
romedio de quo lançamos mão, por 
interumdio do sr. Pa|K*r.t, para ir- 

- rigl«G!wfcM! ■« tèvius reâeqiüdflM t
Etla, o muudo «fe prodigio e de I 

almndanvia, onde tudo exhubéra e 
Juaravilha, precisa, «Ias mesmas ma- 
chinns paira extrahir do solo o li
quido salvador !...

Imaginem si esta iiihm*»idade s e 1 
propttgar aos outros pontos da Ama 
zonia e paro qne se obtenha fres- 
cura, seja necessário recorrer ás en
grenagens dos poços...

G immigrante íío grandense, des
confiado, não mais partirá para um 
ogor que soffre do mesmo mal do! 

seu. Terá desappareeido o recurso 
extremo de fugir á morte.

Mas não é possível uma coisa ag. 
sim. O rio gigantesco 6 inexgotta- 
veL e ha de tornar, por forçi, per- 
'eitamente dispensáveis eascs poços] 

que começaram » abrir por lá...

Ohaktbolbk.

^COLMÊIA
0 trem do bife odiado 
Arranm a vida ao bom 
Mua nfto arranca t\m ao brnJu 
Ao boftiern (bhftpS.
A gonu* corre ĵ ii^o 
Muito menor «empó> a pé,
Do que no trem tan aruigo 
Do hi>raeiu do Cnlmré.
A carga pacm givwtad*
Mezea « aunos &(A 
Tal co«uo a foia «corada 
Eto homem «lo Calme».
-OeBcarrila oorq aerteea I 
Xo trom n&o m tem maia fé 
Parece malti a dt'f* ai 
D«i homem <]<> Cabonô!
U trem mata toda gente 
N’um HUpplicio de polé 
Ma« arrepios nfto w-tite 
O homem do ('alrorf,

iJabc-ee que oe ccaein i«, a« empingena. 
oa darthroa, os l- iIIoh tnolea e oa moIcHti- 
i\n da pede propagadas pelo dr. Ratinho 
Molhado nAo graaaarAo a>xU-Mn próxi
ma. porque o C/iborê, graçaa ao* pteceitoe 
«ttonomicoa de «en dírector espiritual, nOo 
circulará, u nqnelle tfis.

Aiada hem T

O BEIJO DA MORTE

ttm tfva iuvemoHa noite„ um trio iüteimj 
Montam» a» cammt :—hvk]o, f&lndo,
No feito tm tírtro...# ettev$o o denotado 
Uivo do inverno, ntrov, coneuferi. immenno.

Tento dormir, Km vão l eocuto v ih-tiho. 
Penso na eterna nnmnte. Ah ! ei a mea indo 
Blltt estivem* t Um beijo períUntado t 
Um s ó ! me tom ardsnts e ideal roceneo...

Abre-se então de leve a minha porta ;
N  elta ! entrou. Nu pattklei <hi morta,
Üma anroru de be(fos irradia ,

Caminha... chega e dfo*tne u’nm fmgmdo : 
•Une teu rosto ao meu ; não tenha» mtdo ; 
* Vi‘uho aquet-er-tc, u noite está tho tHa !*

Luiz LiUÍMAAÃJSS.

Kio o resto do pessoal da J&chola 
do ApprendizeH Marinheiros—Segniu 
para a Bahia o uosso illustre ami
go capitfio-tenente Lobato de Castro— 
•O trem horário chegou hontein ás 
12 horas, com 1 hora de atrazo, 
devido a ter-se arrebentado uma ma- 
china na estação de S. José.

&

los Fagundes, Eaeqnlel U ns W u d er- 
ley,João Fetismino 4» MelVtxJoio Be 
verino Q sb lo  Delflno, Fraueisoo Ta 
vaiea Pereira Palm as Ab4oo Soares de 
Maoedo ; 29b eseriptersrfoo, Alfredo 
Gerqneira Oarvalh«>, Theodocteo G ui
lherme de Coelho Caldas, Aacftope- 
regriao de Recha w n e d e a , João 
Fernandes Campos CáfeTPedro Paulo 
Vieira de Mello, Roque ram andea de 
O liv.íni. Loíz Carlos Lins W aoderley, 
e Pedro Soares de Araojo F ilh o ; Fiel 
do Thesonreiro, Fruuflseo Bergio de 
Paiva ; 3V» eseriptnra rios, Mario Bar- 
w do de Albuquerque Manufhfe) A- 
man> Magalhães da Silva, Tarquino 
Augusto Seabra de Mello, José Tei
xeira de tbjrvalho, Francisco F eneira  
de Araqjo, Aristotoles A M fledcs 
W aaM m r, Joeé Alcino Carneiro dos 
Anjos e lugnol Porphirio CMdas : 49ê 
escripturarioe, Manoel Angnato Rea
bra de Mello, A lberto Soeres de A raú
jo  Amor ím, Amaro Barretto Bobrinho, 
Manoel Alves da Bilva, Hennee de 
O liveira Mendes, Joaquim de A l
cântara Delo, Francisco de 
Meüoy José M aria Fartado de Mm -

VIDA SOCIAL
------ANNIVEfiSAMÚS
OOMFLRTA AXX06 AMAXBA2Í :
Maria Rosaura, filha do nosso di

gno amigo capitão Theophito Bran
dão.

Hontein, por motivo de sen 
anniversario natalioio, esteve em fes
tas o lar do nosso prezado amigo co
ronel João Gatv&o, eommerciante 
d’esta praça.

A’s 6 horas da tarde, o ilinstre 
anniversariante ofiereoeu em sua a- 
prozivel vivend* da praça «André de 
Albuquerque», um jan tar íntimo a 
diversos amigoe, durante o qual rei
nou a maior cordialidade.

Au cbampoffnVj o nosso eminente 
chefe exmo. dr. Alberto Maranhão 
brindou ao coronel João Galvfto e a

daçio correspondida por todos os 
convivas.

A’ noite, muitos cavalheiros e fe- 
milias foram á  resideoofri do coro
nel Galvfto levar-lhe . fe lic itares de 
anniversario, sendo todos ravalhei- 
rosamente rpeebidos pela fiunilia Gal- 
vão.

donça, Paulo Julio de Albuquerque 
Maranhão e Augusto Cezar «Se Sou
za ; Porteiro-srchívista, João Pro* 
copio de Jesus ; Continuo, José Mar 
q o es: fo lador do A rahiva Fausto 
Àureliano Bezerra da Trindade.

An nomeações e promoções devem 
ter sido aaúgnadas hoje pelo exmo. 
Governador ao A feila.

O ooronel Pedro Soares recebeu 
tolegramnta do Aasá dando noticias 
de abnndantes chuvas era todo o 
Município.

Prometes ser bastante animado o 
saran dançante do Natal-Olub m ar’ 
cada para a vesperade Anno Bom, 
sob a  direcção do sr. Anysio Vieira,

Tetegramma dirigido a  um dos 
nossos collegas pelo dr. Horaeio Bar- 
vetto, digno ju iz de direito do Pau 
doe Ferros, noticia que n’aqnell& zona 
sertaneja tem cabido chuvas gerara.

Por acfco do exmo. Governador do
sua distinota esposa, sendo essa san- íRStodo, de 23 do eorrento. foi nomea-

VARIAS

Eu pensava que áo.iqente nós. os 
míseros hsbjtautjs do Nordesto, fos 
Sc mas os únicos a sudter a semp 
«lolorosa feita d'agua.

A seoro é a uo^sa eterna per- 
Heguidora <fe todna os tempos, op-
r «fo-se ao maxluio desenvolvimeu- 

das energias, anuallando em gran
de parte os hercúleos esforços das 
populações para a sua prosperidade 
e o seu progresso.

A lympha portadora da fecnudi- 
jdade dos oampq^ é o que nos fal
to, é o que o sertanejo implora, 
angnstiadamente, ao céo azul que 
domina do alto, indiffereute e bár
baro, sem a esmola de uma gotta 
clara.

O sol, na sua violem-ia rnbra de 
incêndio, mnhanos. emia anno os 
uUjn\oe restos «las foqles qqc lhe 
«^caparam, e a aritfoz augmenta, 

Oómo rausa arrepios penswr nT isso, 
n'essa tortura lancinante do pobre 
sertanejo, em lueta com a fetal ida 
de do clima, procurando poi todos 
os meios, a agua que nunca vem

UAIMTH...
LXt

Vunhn pr’a  cá, sea Jiamht, 
Junto do uiim, liem portinho, 
V'uniott cantar um lundá 
—A’ Honra do Kapugtuhja,

VeU)7,

«jra vtjain IA : o Cabort .h; iioutcin diiwc 
que u cumh do major Pi i i» comprada 
para utn a«y|o dc doidos...

Garantunoa nAo hci exacto: o aaylo 
para oe doidoa vai acr editícado dq ^uraá.

A sttH A  Mestra

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

O tempo.
Hontein, * tem peratura media re

gistrada ibi egual a 27.88 para os 
j extremos 30.8 e 34.0.

Tempo sombrio e vento E3B re- 
] guiar.

Hoje, os rhermometros registraram 
24.4 graus de calor, ás 7 horas da 
rnanhan e 29.8 áe 9,40.

Chuva 0.90.

8. exa. o dr. A lberto Maranhão,
I governador do Estado, íeeebeu hoo- 
tem q seguinte telegramtna :

Mo»»úr$ 37—Quantas festas fui al
vo aqui' e em Areia Bronca, reee- 

! bi por merecimento v, exa. a quem 
povo agradece melhoramentos vão 

j ser praticadas u'esta terra. Afléctuo- 
i sas saudações.

Beato Proxede».

Ficatá «nganirado do seguinte mo- 
I do o novo quadro dos fuiiccioDarios 
i do Thesorfro do Estado :

Inspector, Pedro Soares de Araújo ; 
Contador, João Nepomnceuo Seabra de 
Mello ; Thesoureiro, Francisco Heron- 
cio de Mello ; Chefe d» 1? aecç&o,

I Theophilo Christiauo Moreira Bran
dão ; Chefe da 2? secçfto, Affonso Ma
galhães da Silva ; Chefe da 3? seeção,

| Jorge Barretto <le Albuquerque Mara
nhão ; l9s eseriptararios, TheodosiO

do promotor publico da comarca do 
MoSboió o nosso joven e estimavel 
amigo dr. Orlando de Farias Gal- 
daa

Estiveram hontein na residência 
do ooronel Pedto Soares, os ara. Pau
lo Maranhão e Armando Seabra « to  
foram « s r a in h a r a a  & a  mia elei
ção para Presidente Honorário do grê
mio littorurio «Augusto Severo».

Recebemos e agradecemos :
----- Buffalo t m
------Proezas de Bafe».
------The BrazMtm Revíew.
-------Paraná Moderna.

J  ootia do mundo por dms ga
rota»,

O Ideal, jornal litterorio d 'esta «ã/ 
dade.

Em sessão de hontein <io grêmio 
litterario «Augusto Severa* fin eleito socio honorário o nosso coHega 
dr. Moyste Soeras.

A ’ fnta residência finam hontatn 
os ora. Paulo Maranhão e  Armando 

eonununicar-lhe a  eleição.

Foi visitada pela Hygiene e con
siderada em coodiçto de ser habi
tada por ter passado pelas bouefi- 
ciações de que uecessitava, o prédio 
situado á rua 13 de Maio, de pro 
priedade do coronel Luiz Emygdto.

Guarnição Estadual
Serviço para am anhan: ronda, o sr. 

alferes Jacyntho.
Estado maior, o ar. tenente Britto.
Dia ao Batalhão, o 1? sargento 

Abdon.
Guarda da Cadeia, o 29 sargento 

José Raymundo.
Guarda da Alfendega, o «mbo Ray-98 de dezembro—Devem chegar a-

manhau, de volta do Rio, o senador j Puiva,Godofredo Xavier «lá Silva Bri- j mundo Pereira. 
Almino Affonso e o deputado Rloy I tto,Theodosio Ribeiro de Paiva, Cícero j G uardado Quarn 
de Souza Eiubar«toq hõwteiu para o I Pranklinde Souza, João de Vaseoncel i «• «cio.

o fnrriel N i-

08 MS M Ftft8
DIALOGO INFANTIL.KM VBBSQA

r r a
é n  M erefo

Brinde de foetae «Ta  Bmpvblioa 
peqneme leitoree

1  OVIOà
am oabioetraliiho.

Perto da «nuna, a caotar...
Ax.no

Rita, di^eudo uiqa prere,
" tem tata rasonar.

Nair

papee é tfto bom p’ro mim 
Qne m  minbra feltra perdõa 1

Aü k >
Minha mamãe ê tão bée
Como nunca vi eanm I

Nai*.« * ►
jJnn ve» entre néa doía 
Houve gratw «rangA « 
Jfrle ralhon, mee depoèt 
Cbaaeon-ew e ta^on-era equi.

(lad ira mwi dra frara)

M » » .
Tei-ra» m  eetre,

Q ra m  Ai w m
I n »

A ldo

E o pqpqe é muito bom !
£T provável qne m  mteranhe 
Quando nradarem de tom...

Naiu
Portanto, seguir d e n t o  
Os conselhos qne noa dão.

[Pegando de um livro) 
Mãos ã  obres, estudemos 
Noraa formosa liçfto.

A io q  muito admirado
flhtadar f De medo algum f 
Seria imprndencia até,
Fel^ quando eeton em jtqém 
Soa fraeo como um guiné !

N llB

falhlmU
que ram fra á  paeede, 
a data 17 de oatabnx

I
f d i  é
Vaia

M alie •  « ta le  « e

Esta nova, meu peteoa.

Au>o 

Porque I 
Na u

Porque ea hoje r<q 
B aptirar min^a Wmeca.

A W
B qual o a m e  que ã  pia 
De baptismo ella coodnz f

Nxir

Ouve lá :  o f o  Maria,
Mfte pxewta i de Jeeee L . 
f i ta m  temhra r maie eédo. .. 
Domingo I Que é que m  diseaf

Jd  ra B T ?  « a ã e  ée ^ é r.

Aldo

O crédo apenas, oiaoiaha ?! 
Não fides por minha vee 
Qne recito a ladainha 
m s  Latim e em Portnguez.

Va ia

Em U f iu  t  Cbuem-me anelo ! 
Segundo ouvi pupae ler 
Diz ara doutor Zé Augusto 
Que o Latim ’etá {fram orrer!

Aldo

M em  o que, mauinha, é graça !. 
F m m  queriãn, qaaato a  mim,
Haveade padres na praça 
Ha ds existir o latim.
Para ma atei-a também,
Daa letteaa uo grande srappa,
A ltagaa de Horaeio tem 
Gsrimam, biepoa...

Naik

V t

AAfm dP

%

Cultores do çw <pm qmod !
Nair , sorrindo

Amigos * : Tolice sua ! 
Gorgeéos de touxioo)...

(Bateodo-lbe ao bombro, 
velamato)

O qee ea bem sei 4 qne a  li 
Estima, qaer muito ao sol.

A ldo, com aaiabiRdade

E s  minha «JMçfto de ha
Nair,

Da ç t a  nm
A ldo

M alta embora alguiaaa 
Tu ta  rangam e ea  i

V a»

Mra i  a t a s

m m  m a *  I

Labim/UFRN
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interrompido üíi plonitu 
enlevo é a magoa maior 

amarga que o coração eon

Ai.rnsto Azkykdo.
BALA DE ESTALO 

PARA CA6AMENT0

ÜPeBtobafa, que puxamos,
É’ produzido grande estouro,
Tíes vemos que os dousesposos 
lerão prazer duradouro.

O banqueiro X  acaba de requerer 
fn lleueia.

—O que vto dizer aos teus cre
doras e aos teu» accíonista, quando 
os encontrares i pergunta lhe um 11- 
migo.

—Mas nfto os encontrarei... "Vão 
ti i>é e eu de carruagem.

Tartakin.
—-------- H-O-M----------

Quem precisar tomar o oleo puro 
de ligado de bacalhau, deve tomar a 
nlfiuuli&o de Seott» de«Scott & Bowne, 
lei-i-st: a seguinte declaração- rEn a - 
iuivo assignado dfidltto que etu mi 
uha clinica tenho obtido os melhores 
t csnUados em todas os easos em que 
tenho tido necessidade de empregar o 
exc.-llérjíe, preparado «Emulsão de 
iScott queeonievu todos o» princípios 
nutritivos de oleo de figado de baca
lhau. Porqpr verdade affim oe juro 
ol> a lí do rneu grau.
“Dr. i.Vdro dos Santos Pereira.

iithia».

1 &TE OFJICUL
Govcrnu do Estado

\d  miiiist ra^uo do exirio. sr. dr. Alberto 
‘.btrjnli.ltf, governador do listado

IJÜJ N . 298 PR 2 UK UEZEM
11EO DE 1910

OBÇAMKNTí> M V K1 i 'í HA HSS

t »
ver v

vernudor do Kvfi.rtn; efa bb 
'odispostu nn arb I? da 

bei ii? jjo'i de 2 de setembro de 1904,
. :ve m: :.dar publicar 0 seguinte 

■' imento v otado pefalntendencia do 
init.iicipii. doS&M José do Mipibú o 
que dnvi- \ igorar no oxcrcicio ti nau 
«■eira dc 1911,

A i.iíketo MakanhI o 
Aewriqtut Caxfrídmvo de Souza.

Lül N? 47

A Inteudencia 
José do Mipibú

tuSpiSraTtef* i r a *  wku
de ratembro 4*

IgUMi» « M #  W j* . Jo io  
Idalinode Jpsqulto Manoel de
GoesBay, Joiqnlm  {José da Stlveiru 
Barretto, Ibrahlin Blbeiro Doutas.

TABELLA B

Aftriçâo de fiem i ê medida»

Um meteo, *500.
Pita, corda, regra ou trona de agrí- 

lueueor, 11.
Terno £tie pesos de mais de 20 ki-

lo», 5$.
Terno de pesos até 20 kilos, 4$.
Teruo de pesos até 5 kilos. 1$.

1 Pesa avulso, *100.
Balança de força, 2*.
lhihnn/ i >le balcAo, l i .
Uniu cuia, 1 litro e £ litro [serie], 

*500.
Avulso, *100.
Uma canada. uma garrafa e um 

quarteir&o, [serie] *400.

Bala das sessões da tluteudencia Mu 
uicipal da Bio José dé Mipibú, em 15 
de setembro de 1910.

Iguacio Heurique de Paiva, Jo io  
Idalino de Paiva, Joaquim Manoel 
deGoes Bay, Joaquim José da Silvei 
ra  Barretto. 'brahirn Bibeiro Dantas.

TABBLLA C.

Fora do patr/numio

Km terrenos ;
De cnlturu, sobro 1 real, em cada 

metro quadrado, 3%.
De taboleiro, sobre ronl, em oudu 

metro quadrado tambo..i, 1 | %.
Para edificação:
Por metro corrente de tíeute até 

150 de fundo, *15
Kxcedcndo, ix»r cml i metro, $05
Sala das sessões da lntendenciu 

Municipal de S. José de Mipibú, em 
15 Setembro de 1910.

Iguacio Henrique de Paiva, .Toã» 
Idalinode Paiva, Joaqubn Manoel dr 
Gocs Jíay, Joaquim Jo.sé da Silveira 
Barretto,Ibrahim Bibeiro Dantas.

municipal de S&oj

Reeolve

DiftfiOHiçÒea yeraes 

|4 'oiitiuuavão]

Art. 8? O presidente da Intendeu 
riu Qca anctorisado u disp^rnsíir os 
biqiostos de minnças e lavouras nos 
a unos seccoKG?» arrecadar priu mc-
lutlo aq nr lies que recahirem .... ..
ndhirrs 4- om dorrs que em suas pro- 
priedades intro<iuzirem amuiaes de 
raça par melhorarem a existente e 
estal>eleeer/in os systemas moderno» 
de cultivo do solo c plantio das la
vouras.

Art. 9? Fica cguulniente auctorisa- 
do o presideute da I rendeneia a a- 
brir os credito» supplvmentares sem
pre que o exibir o sjtvíço jmbüco e 
verifiear a insuffieieueía dos existen
tes.

Art. 10? Revogam se a» disiswi 
çíW*s em contrario.

Salada» Rcssõíw d., 
uicipal de S. Jost' de 
*:e »et«*nibro de 19b .

Intendencia Mn 
Mipibú, em 15

Ignacío Henrique do Paiva, Joio 
Idalinode Paiva. Joaquim Manoel de 
Gocs Bay, Joaquim J- sí da Silveira 
l^rretto, Ibrabim K.Ik iro Dantas.

T.vlíELLA A

Indnrtri" r *ofreaoiil

X:i eidaile :
Artnarioiio» ooitifloa. 709 

fanas d - itzemla». miiulezan. (-alça* 
lliO» I: c)ia|léOB, 4*1*.

1'smÍMieiúmentn de 2 H,*ud*.
Ditea deu? vias»' V IrfUeqmus. 15*. 

<í» pUVoaÇÚeH : 
t h* primerme, Jd*.
Os ftrguadu», 20*.
(>* im n tetra 15#.

O dr. Luiz Tavares de Lyra, Juiz 
de Direito d’esta comarca de Natui. 
faz saber, de aeoordo com o artigo 
43 do decreto u. 5391 de 12 de de- 
zembio de 1904, que se vae proce 
der a revisão do alistamento eleito 
ra) d’este umuicipio, a começar do 
dia 10 de Janeiro p. vindouro, a 
que a lista dos revisores contribuin
tes do impoéto de industria c pro
fissão commerciaes remettida pelo 
Inspector do Thesouro Estadual c 
a  seguinte : Aureliauo Clementiuo de 
Medeiros 2:839*751, Philadelpho Lv 
ra, 2:528$315, dr. João Gurgel de 
Oliveira 1:319*280, Urbano. Betxizzo 
697*237, Miguel Barra 590*083, An 
tonio de Paula Barbosa 527*259. Fe- 
linto Manso 418*032, Fraucisd* Ro
drigues Viauua 390*737, Antouio 
Fontes 867*115, Evaristo Leitão..:... 
339*690, Irineu Pinheiro 337*.323, 
Francisco Galgado de Albuquerque 
Maruidifio, 314*943, Joaquim Poli- 
ciano Leite 236*026, , Luiz Marinho 
de Mello 275*498 e Peliuo Alexan
drino de Mattos 274*071 ; e b iu as 
sim que us listas dos maiores con
tribuintes doe impostos de industria 
e profissão e da décima urbana ra- 
mettidas pelo prasidente da Tnteu- 
deueia Municipal eAo as seguinte» : 
Industria e prnfigg&o-— Pbihulélpho 
Lyra, 300*000, Evoiisto Leitão de 
Almeida 200*000, Ângelo Roselli... 
150*000, Bindimio Alves da Silva 
Pereira 150*000, Aureliauo Olemen- 
tino de Madeiro» 120*000, Francis
co Rodrigues Viauua L20*000, Mi
guel Barra 102*000, Antouio dc Pau
la Barbosa 90*000, Jullus von Sohs- 
tem 90*000, Joaquim Policiauo Leite 
90*000, Bráulio Heroucio de Mello 
60*000, João Nese 60*000, João Fer
nandes dc Almeida60*000, Luiz An 
tonio de Siqueira 60*000 e Mauoel 
Kotilio Smissmia 60*000 ; Décima ur
bana—Auge!*» Roselli 1:804*200, Ti- 
burcio Nunes de Sá 469*20íÇ João 
Clirisostomo Galvão 314*400, dr. Jo 
sé Ualistracto 0. do Vasconcellos......
292*800, Philadelpho Eloy de Lyra 
258*000. Feliuto Klysio Manso Msk- 
ci d 243*600, Manoel Rutüio Suas
suna 243*600, Joaquim Ignacio Pe- 
210*000, Francisco Rodrigues Via» 
ua 207*600, Affouso SaraiAra Mara- 
idi&o 204*000. JíAt» Fernanda de 
Vlmcida 201*600, Aureliauo Ule- 

mentiuo de Medeiros 162*000, Olym- 
pio Tavares 144*000, Joaquim Coe
lho Galvão 110*400 c dr. Oelentino 
Carli»» Wandorley 97*200.

K convido os que dTe)tas sa jul
gam i mie vida mente excluído» a apre- 
oentarem suas reclamações dentro do 
pr.uo improrogavel de cinco dias, 
contados da affixação d’este. E, para 
(|Qt: chegue ao conhecimetito dos in
teressados, se passou o presente, que 
qoe será aAixado na porta do edi- 
ficio da Intecdeoeia Municipal e pu
blicado pela imprensa.

Dado e passado n’euta eMude de 
Natal, aos 2* de deaeiubro de 1910. 

E«, Miguel Leaudru, euurieto de 
o w w L
Fmí» Tomam 4e l p « ,

O dr. U i t  Tavanu de Lyra, Juix 
|dc Direito (Festa capital, courace a 

rssn im a, mm dia A
áe 11 boras da

ftraeeioas a I
| desate muekdpie, euiu e

m tm  Ü  .. 
f iltra r pedra

«ra d#- Arawrait 
Bufino' Arauhe e «spiãb Miguel An-

Snrto Beabrn de MÒello, intendentes 
'rate mesmo meqtelplo: ^ f p je c e i  

José Marietto Fiara, Pedro. A l t#  
Barbosa, João C anelo Rodriguçs de 
Sousa, Godofredo Xavier da Silve 
Britto, o capitães Luciar ■ ■: < Bfq nu- 
ra Varejão Filguelra, l.aizdcFj 
Va CikíIlio e José Jnlío Poraisa 
Medeiros, sou» iintnediuto» em ve 
E, para que chegue ao cmihcci 
du todo», se passou o presente, 
será aflBxado na porte do 
edifioío e reproduzido por troa v 
nu impreusa.

Dado c pussadío u*c»la cidade do 
Natal, uos 26 dc dezeml»*» dc» 19BU 

Eu, Miguel Leaudro, escrivão do 
alistamento, o eacrevi.

Lidr Tavares de Lyra.

Alfandega de Natal
Do ordem do sr, Inspector fierue pu

blico que achaudo-se as meroadonm 
eon! ida» nos volumes abaixo 
nados {no caso de serem 
para consumo, os seus donos ou oon- 
siguatarios deverão dosp.u hal-^ia deu 
tro do pra»o de 30 dia», sob pena de 
findo este, serem vendida» por sua 
couta, nós termos do Titulo \ÇI, Ga 
pítulo 5? da Consolidação das leia das 
Allandegas, sem que tenham o direito 
de ullegur contra os eflfeii os des »  
venda.

Manifesto n. 13—Marca■ —VArcou-  
cellos—sessenta caixas m-ni números, 
viudii» de Hamburgo m> ’ ;s por nln 
mão «fthak», entrado uo porto <rcstu 
capita! cm 21 de junho do corrente 
ujuin.

Manifesto n, 13—Marca—T & C— 
uma caixa n. 6237*, vinda de Hambur
go tio Viioor allemfvo «Ithak>», entrado 
no porto «Vesta capital em 21 de ju 
nho corrente anuo.

ALinu lcgada Natal, 26 do dczmnbro 
'ile 19.10.

O IV escripturnrio, 
JiHiquim Fram im t de L. (iarala.

(.» sevruíario do Governo, dc ordem 
do ex:uo. sr. Governador <lo Estado, 
faz publico que u’csta repartição |se 

! recebe propostas para a explorado  
das iudnstrias de vinhos, licortvs, vi 

j nagre» c conservai di1! fruet us o legu
me». A» propostos devem .ser Ibitas 
em carta fechada e até o «lia 30 de ja 
neiro vindouro.

Secretaria do Governo, 26dedezcin 
bro de 1910.

Ifenritjw tídrictam de &loura.

SÉAds,- na, to*ma
ew udihrtoia.

i t o i t e á  
rtkalrlciti*,, ptef* 

t e  toL MAlSWVOru-
dadoi

a iras* annns de iatotei jm.raiteím »J 
nfto aotfrâr '
ttora nsra ter dstoltos <jn» ó impotel* 
mlltora para o sppfMidiaado de ofn* 
ete.

A prova d’esses roq ui oitos ^ ' fará 
por mate de certidão ou atte^-.ai.o pas
sado par «Beterhlade.oompetcuu1- 

fBiãnte i  de «sr o candidato de»li- 
torWO „d> imatMntft ta tá  feita jwr » 
Bestedkt, de prâstas idôneas, a juito  
do Dutetor.
> Todos o» papels deverão ser codci e 
pulos ao Director du Eecholu das 10 
« m  da ma*Tr™ to  8 da terde.

1* dkderàrabeo. de 1919.
O «oariptorario,

Pedro Soarm de Araufo Filha.

rali rals, * aao oddo obriasias »*1o l 
fiüloellMpte da «onoocia a t e i  LJ-j 
hoaia da Orara Oooeluido ewe p rrao .'
SOSMfaiá a» ato ooitado odoqo tó ra  
diw  sssi o m alta do vinte por eenhã, 
para oqaellos que não tiveram pogo! m onteda 
no primeiro pessodioo dc trinta, Pin- flea. fcllo 
*o «i priuteiro oaegumlo praso, acrão 1 cçâo, portA ato s i *  
eliminados todos oquelle» que iAo ti* [ s » t o  I 
verem pago a qnote ttcima referida.

Natul, 23de desembrode 1910.
O thesoareiro,

J. Qcrraítio de A. (tareia.

SOLICITADAS
“N  A T A L C L U B "

CtKkAX. OMDIKAUI A

De ordem «!•» Presidente con
vido :i Mihm *>s .sueios para a sessão 
de biéit geral m-diliaria, <iut'
tlevmú j eaUzar-ne no proximo do
mingo, 1? de janeiro, ás 7 horas 
da noite, a qnal l<eu .le tr.ttar «los 
osoomptos que Ih < < (nnpeteiu pelos 
Bstatotos *■ < inpottóar a nova di\e- 
etoriü eleita »• Cone llio Fiscal.

HectW v 3o Naraí-Oliií), 25 Ue
i!! Z.-Ulbl-í tu» J Ú I 0.

Luk Aviia, 
secretario.

O leitor, a  qitote

isoiitoifillr

AMTOCIOS
N o  P a u lo
Vende-se, por modico preço, um si

tio que tem casa de morado, caso de 
farinha, diverso» coqueiro», cafeeíros, 
mangueiras, terrenos de íresoo e aris
co, para cultivo de cauua e cereaes.

Quem pretender dírija-se ao sr. 
Bento Fagundes, cm Cuuguaretama.

qtiriai todoa—# * 0  
rítd ree  ú ag en t'
DABT», d  ru a  
fsclo> n. 8 , e 
noe clubsdA 
que, como do esstep to  a d in a  fica

34*000, etc.

M e c h a n ic a

Despedida
^nitidu hoje para a Capitel Fede

ral, d«?3pc<;o-me de todos os amigos 
4> pnroiifcK. que deixo n’e»ta cidade, 
offcrccettdo-lhe» os meus illimitado» 
ju*‘stinio».

Natal, 26 «le dezembro 4e 1910.
Gonçato MSüâode tíOHea.

De ordem do dr. Dircctor Geral 
da Instrucção Publica, ^uiuuncio uos 
intere^ ulos que sc acha aborte du
rante 60 dias. a conter d’esta dato, 
a inscjipçào ;w> coucitrso <lc títulos 
a pi úva de rapacidude pai .i prceuchi- 
nietdo íitícctivo das cadi i .us <lv. Th» 
seulio n;ilni-.tl? Calíígrii.MUi, Traba-

4ts pnvstcits;llms ui;imta4*se E\eivi< 
c Mu>ic:i, Nt.s teiuuis .U» C<Mlíg(» de
Ensino «nu vigor, os candidatos ú ca
deira de Dcseuho uni ura!, Cntligra- 
phla, Ti aballto» m:iuun«k» e Exvrcict'^ 
physico» <{«»M*rão provar al!'«nn# do» 
requisitos st»gnintc.n: 

a )  que locvioa iiMtii as mstlcrias «la 
cadeira cm estabelecimento otficial 
pm* espiU;o de 3 anttos;

h | qnc lecinonaram as matéria» em 
estaludccimento subvencionado |x-lo 
Estudo durante 4- anuo» j 

j,, e) que publicarani tratado ou com 
jlcmtio sobre o ussnmplu, que lograsse 
apprítvinjlo rtRicial.

A pr«>va «h» t ojmeidade constará de 
2 parb*» : Pedagogia geral e  mctliodo 
logia especial á» disciplinas ; thcorin 
e pratica do» matéria» daa cadeiras.

A s theses aobre <jur deverão «Usser- 
ta r ‘os candidatos nerão publicadas 
trinta dia» ante» da pruva de capaci
dade. Faru a cadeira de Musisa é  ex i
gido ajicmis n concurso de títulos, eu 
tre  os 4|uc tenham dado provas publi. 
cas de capacidade titeSBleu e prat-icu.

Sccrebu ia da Instrucção Fubli(«a, 
24 dc dc/.cmhio dc 1910.

O secretario.
•foto- ffufio P. de Medeiros.

T b  Cm t Wuten of 9 ru3

M m  tnpq liaitaá
«'ttOl.OXOAMEXTO OB PlCtfHY

Tepdo sido iuaugurado provisoria
mente o trecho d’este prolougamen- 
to entre Itnuiutahy e Parada Kil. 10, 
fica avisado o pnblicm que <> trafego 
de passageiros, encommenüas, mer- 
ca^lorias o animaes entre aquellas es
tações começará no dia 27 do eor- 
rcuto mcz, como tambeui o serviço te- 
legraphico.

Os trens mixto» correrão proviwo- 
riameute na ida as terças, «piintos «• 
sabbado», c a.i volta a» ni^rundas, 
qa irtescsext-aH-fcira, coufornu‘ o ho 
i ic io abaixo :
lWTA(.*rHS» lio u  A

Ter pi x, 4/ninfa >4 e mldaolox
Itnmatahy, partida................  6.35  ain
Pírpirittibó,' parti«l;t.............. 6.57 »
Parada kil. 10, elieg-udu......... 7.10

Seyvnda*, quarta* e xerí w  Jeira
Parada leil. 10. partida.......... 5.00  pui
Pirpirit ub«, iiartiila...............5.17
Itematohy, chegada,..................5.35

Recife, 24 de dezembro de 1010.
A. T. Omuor, superintendente.

Uanarifiit Otnl io !ttdo
D«̂  ordem do sr. Diroetnr d*es!a «a 

partirão e d - ju-cordo com o «I '-reto 
n. 208 dc Governo do Ksl ulo, 20 j 
«le iuitubri) «! • 1909, se 1;Z p i «iieo t

FIM DE ANNO
Estamos em fim do anuo 
E vai eutrar anuo novo;
Faço, pois, este» versinhos 
Ao grainle AMIGO DO POVO.

Isso é que é venda

Nesta venda mula falta 
Delia rambeni sou fregnez. 
Compro tndo «ptanto quero 
E pago no fim do mez.

O agrado é grande, é demais, 
Do patrão e do» cocheiro»
E angtmuite quando o freguez 
É correcto uos dinheiro».

IJU PKFXíURZ.

A EQUITATIVA
. !>u Relatorio da Dircctoria apre

para cmiiitun mento de qnetii m ten » -| ^ t a d o  cm 30 «le setembro ultimo
presidente exiuo. sr, condesar possa, que «lo 1? de janeiro vin

douro cm diante, todas as pena» d"a- 
guu tiiadas do» caixas c chafarizes 
do» moinho» «la cidade nova, pagarão 
por cada uma uo correr de cada uiez 
a importância de 5*400 não excedendo

pelo
dc Atfonso Celso, consta o aogmento 
progressivo d"esta sociedade.

A lóm «le muitas outras sifras co
lhemos estas : Sinistro» pagos ultima
mente—1,607:000* ; prêmio» destri-

de 6 horas «lc íunwãonamcnto cada j j>tlióos aos mutuaria»—688:000*; se 
penna ; c para regularidade desse1 ser- i ^uros solicitados ultimamente na im- 
viço. é necessário que os meamos itip o r ta n c ia d e —13.122:000*. 
teresMMlo» mandem, até o fim do cor- j seguros que se realisarem atéoo- 
reute mez, collocar ao pé das caixas c njeço de janeiro têm direito ao sor- 
chafarizes dos referidos moinhos d’ot>-! tejo de 16 do
de pantem os canos de smh ftenoa», \ todas as sociedades congeneres e 
uma torneira <le passagem de nata poi j difibrentistes ap rc^  itair. uoTaes dos 
lega<U «le dianidro, para qne «e posas Oiractofts oorao uma especie de ga 
observar o que dispõe o allndido de- j a Equitativa tem a freute de

ÍV“‘ 1 11-1 “ seus negeeioa o conde de Afibnso Oel-crei *. Outro sim ; os reeolhimeutos se- 
ri*/ .bito» no Tbesouro do Estado me
diante guia fernecida por rate repar

Alinoxarifedo Geral do.fistado em 
Natal, 19 de dezembro de 1910.

O airtiliar interno, 
Alfredo Ptmna.

ao <pw 
>rior. 
Nátel

garantia ss-

21 de desembrode 1910.
TbnpMèo B. da Tríadmde,

I Previdente Nataleme
D irw t—to da Bsc in l i  d tsdratod* A g n a d f

An Bstod Aa M r
i

Iteotdraa A ssa Ar. Dlroetra d a l to

•7? CHAMADA
dão

ftn v  
ds

da
1

^■te!rate

sradrir A r a r a . d C ^ l w t o l *  to ssa

^ 6 0 0  p o r  1 9  k i l o *
Canna doce p ara  vaccas e outros 

animaes.
Vende-se tordos com 75 kilos de 

cannas frescos a

3$000 o fardo
Sacco devolvido. A tra ta r  no ex

HOTEL COLOMBO
Em re n tí ao jard im  da praSa A u
gusto Severo.

CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
â ú m V L T A S  DAS 8 ÂS A 

R u a  C o r o n e l  B o n i f á c io ,  2 4

Manoel Pereira de Oliveira, avisa 
aos seus fregueses e amigos, que de 
volte do interior do Ertado, onde foi 
executar trabalhos de sua profissão, 
acha-se em eua officina de serralheiro, 
á  rua Frei Mlguettkinho, n. 9 a -  
fim de satisfazer qualquer encom- 
tnendii quese lhe póssa fazer em cou- 

i formiilmlc a sua arte. Prepara portões 
| de ferro, varandas, gradis, cadelra- 
I baucos, machados, .foices, apparelhos 

para acetylcno para qualquer quanti
dade «le bico», concertos de machínas, 
ocom oveis, caldeiras, motores a  gaz, 
uiachimsmos para engenhos e tera 
fuudiçfto de bronze para diversos tra 
balhes.

' Soflria^Atrozmente

Vn ris preuio h‘uUfaiaUria Boiil"
Quem for assignaiite «lo 13* dub  «!<■ 

roupa» <lu «Alfaiataria Jiiazil# icocb*:- 
rá um fim» teruo de cazeinira eo pre- 
jniado ua 25 prestação recebera, :vlcm 
do tenio muii nca - « h l t e  dé ouro 
com  21 brillUratoL hem crescidos, 
cujo valor é de 3OO0OOO.

Aclia-se aberta a Inseripção.
Natal, 15—12—910.

Pelino A. Matím.

de Anemia

i
i J

BL ffM B1E5 BE fi
CTliUKbJÃO DENTISTA

Formado pela FacnMaifr ãe Mediei-
na do Rio de Janeiro e ]>eki Uni

versidade da Penrt*yhwnÍ4t

Recentemente checado da Europa, 
oíuIc reformou o material do seu ga- 
l.iuH<‘. ;t])t rfcicoando-o cotn todos os 
itii-lluuaincufos jnoílcmo» emCíiiirgia 
DiMiterin. Para a» extracções dc den
tes omprega, o nov«> anc»thcsi<*o Itxel 
STOVAIN.-V nMoimiuMi<laJ<* o appli- 
«*ímIo p«>l‘ tod:Uí as rvfebridtifavt medi- 
cas o ilenlarifts. tüoui a applicm,”̂» com 
STOVAlNA «* garautiila a iiiHCsibili- 
dade absolute

l îrEC-íai,rpapes : Jírigde-Wortt,
ociuus a ouro e pivots.

1
Restabelecida 
toiSekMezes

EmybãôScfttl

.i (raiar ^
COPEIROS

Pr«*ci»a-»«> «I«‘ «lois copciro-N 
na Fabrica «lc <;«*!«>,

RIJA DOGOMMERtTO 87
-  -— — ■— -

Calçados finos, de B. Paulo pa loja 
BOM JESUB.

fílhin
7~

2 T .a  q u e

i fva tto ra iiseà to•  i -----------*— 0 €
t i o

ChaiRíos de 
Bom J e su s .

lebre e dc lã nn loja t

e m p re g u e !  co m  o  
roeUiog, r ProulU do b  
f i n n h ã o, ̂ i ,3co tt.

e t f a í S í i & í d a i r i e .  
teMwte  ̂  tolstebelc- 
cida, forte» m bm lA  e
com lw tec^* tlla « i ^
a g o ra a  p d iip ro ^ o  qo  
q u a o t ò i  mi 
visto u o r 
d e b j l  e  
JO SEA .G RA N A D O ,

Fazeuda» fiuas, <ôivs 
loja B o m  J e s u s .

«la moda, ua
I

Echarpe» «; Iwpics
BOM JE SU S.

de gasc ua loja j

r  O  q u e  le g  a  E M U L - 
S Ã O  D E  S O O T T  p o r
e^ tu  m e m u u , la F o
tA n te m en ta  p o r  to d a s

PANAMÁ Ohapeoe finos de Fa- 
tiamá e pallm da Itelia — Retirou 
hoje d7 Alfandegu.—«O Grau de Ori
ente».

DO RIO—Novo soriiiueiiLo de elia- 
peos para siodiora e nenhoritae, ul 
timo» novidades do Kio, recebeu ho 
;c -»0 Grande Oriente».

mundo com uma ■ 
tureza fraca a  d s Sfl. 
uma verdadeira 
Providcndtf da 
Infância*

uo generol  uieo estabelecimento 
n7 esta capitel.

Está apparelhado para receber e 
bem servir a sociedade selecta db s a 
cidade, e tem seeçfto especial para as 
famílias.

RUA DO OOMMEROIO 
e

tra v essa  v e n e z u r l a  n . 3  a

Eh I W

Armazém «de compra 
cie algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera dc cagnauba, borra
cha de maniçoba, manga-  
beira,

— Grande deposito de 
saccos vasioi para caroço 
de algodáo e fltmnarjwim  
como eatopa e àréost fiara 
enfardar algodaò.

= Deposito pcrauuMB-
-------- «M iram, Tem I *!* fe ío ll*  d o  -tfigO !•*

C.ratmplyto «Q sorte» *> cebid» dwM tHM ate <h

fBU  i  raribqr to to jic ra te M i. i *

DE

A . C A M P O S  & C
-R IO  DE JANEIRO-*

A EBTHOLA REGIONAL DE 
A Pr.iEN D IZEB MARINHEIROS,
d V í -  E s t r a lo  p e la  TffVMton «ie mm 
•liguit ooniusRAno, o sr. tenente ! 
AnTstiiio Ferntindmi «to Oliidrs < ptrasaidoru do nokneru 110, U u b | 
<E» de n u d in M  de

[yi «

Labim/UFRN



A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o l e i i t i i i ^  d a a  f i ^ n b o r a s

TOSSE ? BRQ1KL
1

« • M t M w i n i i m M n M i i M
dr. FMo, f c f i l i pia FMaltafc ieSMIÉwdà

J ^ ^ ^ M ,íSSR?#oK 3fiÍ x s s S r
R*rrn, 38 de favwufro de 1909. - 1*. JaUJoaqmbn Ptato.

J»rg7& S Z, “ » S T C  BTOÍIlT aT X Í M lhÍ ?

lfoMiA, 9 d. junho de 1909.-£r. A/rmuio ds Aimto Joigv,Cura asthma, h r u c h e
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA-BORACTCA

N O V ID A D E S
P p l i n a  M a ^ c  avisa » »  seus fireuno'manos rí0 de janeiro, <ronde ite^i do

 ̂ J te en to
de cazemiras pretas e de cores, cortes de fptã(V para ^colrifi|fa*q* chic, 
fuamições de meias, cortes de franelia para costumes, colarmnos de linho, 
pnp|ps, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 

>. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

Uma visita à

ALFA1&ABULBRAZIL

Almmrifado Geral do Estado
A B A M E  F A R P A B O  E  U S O

ÔIÍh i1» *  comprlmenlo, nfto «iw deijtqb ji po ly d a i o espuço de uma farpa ihSiSZiJSL  ̂ ^dT ^^fO O O rjST * medfaHL
polegádmr_ „___ _ «paço de

rodee de m m  Beo d. 8
149000, rodas tamhem de arame lleo de n, 14 para am arrar

k — . — a i  i— ~à--------- ^ ------rrUttm (ir ptm nhilhi
Oaaoe galvanlsadoe de 1 p. *800 o né 
Ditos de 9 p........................  *700 ? ™
BojÕw de 1 p......................  * 900cada
Ditos ” 9 ' ' ........ * '* "  *—
Xfi *’ X 1
Enxadas americ. de 8 Ursanurnnr ;*»» »» ” 4

,f bms. ” 9

*700 
*900 
*500 

1*000 
itflmuAisoo
%* *800

Enxadas bras. de 8 Mm......
f* : • f? *%.8 

Machados d» 8 Ubs.
Ideo» de 31(9  ”
Machadinhas n. 9, .

*®teÔ« fJacaré]... .V*,.mHrr
Picaretas......  '

■“■TttJWS

O director. Tbeodoak>PAir&.

í h  r i  n
Completo e variado soitimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

C a ix a  P a u l i s ta  d e  P e n sõ e s  V ita l íc ia s
*ÍÜiL.

Auctomada pelo dec. 6917 a 
Republica, co tà ^ m sito  no Thcsqui 

fn id flB k sõ e ii equivale

Socios mscriptos 
Capital eubsenpto.

iooar,na
loiiglproporcional

Ri FAUIO
&5.000 

24.125:985jOOO
Ob popk*  d a  C a ix a  A p ag am  5 * 0 0 0  d e  jo ia  e  5 

I id ad e  d u r a n te  lo a im o s t tio O in  daa v '
v i ta l íc ia  '  '  ' *

Os socios 
d ad eàe teem  
saes no fim

0 0 0  d e  jo ia  e  5*ppO  de m eosp r 
q o ass-fh érceb e» »  u m a  p e n sã o  

100*000  n o  m a x ílh o . * T f
p ag am  5*000-d e  jo ta  e  2 * 5 0 0  de m e n sa li- 

dsho, tto  m áx im o , d e  I5o$ooo m en-

A PRBVIDl 
de aodoss 
vsn^joso <
beidd te*
qu bemfei 

Á PR
em qualquer
_ j * P “paçui

TINTAS “SARDINHA”
M r  F a b r ic a  fu n d a d a  em  1876

notualiits mala importante do Brciil em numero 
garante a realicaçán doa seoe intuitos de mudo moito mala 1— coufcenere. ' ' ** •‘v"*

antes de aer pensionista, a sociedade restituirá a aeus 
elle tiver rC&lixaao com excopçSo da joia e moitas,
», dividir* a penalo entre o pensionista e aeu pae 

wm neiw  ,6  «iM itm ris t t e d R ie lo  bene*cüido. 
vantagjemde N t d p i v t e J H w i t  as pensfes 

harem (tf « t f m o p
de fO e lSAM t̂urgulÉÉi daa redueçSèe de 2o e 16 *i. ree-,

ilR IS lÇ T pR U
PnvftekfR^Pr. pVuocfaGP de Tofedo M alf», e* m inistro  d a  Faeoptfa 

em & P a d o  e d fpu tpdo  M e n l ;
V ic e p w U la jt^F ra n c iií^N  wolmi fiarnej, director do Banco de 8 , 

P a u lo ; - ■ . r* •
ífacnetario— Br; J.>Modrigaee doe Santos, deputado estadual e capi

talista ; ’
Thesouxsiro— Comtoendador Joeí Monteiro Pinheiro, gronde fasen- 

deiro de calé e capitalista;
Gscents-J. Hefcolaoo de Carvalho.

M R E O T O R K E  E F F E C T IV O S
Dr. ABxedo Zouqnim , A rthu r F erreira Lima» A ntonio de (/amileis, dr. 

Som a€hste(l>  H etfn^ne A bdrade, coronel Manoel Pereira Netto.
daa menaafidades serio fe ít i > tieeídenda do agento geral noa dia» 

7 is  1* ds « s i t eCidades e viltas do interior do Ratado; w íntcre—edoa deve- 
n*«stscapital—BARONCIO GUERRA.

A ttn in  m u la  fce lla
u  i e  m ui*  c o B fls n ç s

* u  m u i*  e co n o m lu u
4  n  t in iu  M u rd ln h u  p u ra  « e r e v e r  e  c o p ia r

3 4  turnos de uzo

T IN T A  P R E T A  “C A M A R A O ”
E m  v id r in h o s  d e  3 0  g re .

(IIC4IIIIIA8 IIMUU CtllUN III nH IIR  UCUU llim  UTU)

BOA TINTA E PEEÇO BARATÍSSIMO 

t  M b  »  grub sob jin uh mMuu oi ttdo a Brasl

SOFfRBS 0A PCLLC ?
U S A E

LU do dr. Bdnardo França. UNIGO remedio 
miado eom DUAS MEDALHAS DE QURO m  ExposL

pre-
UP Untvedssl de i 
MEDALHA DE OI

eo
A N N O S

D.
umcim GO

„  __ . . - - ... . Nacional de 1900
—UNIOO remedio^teuaièiro aãoptado e ronssgrsdn na 
Europs e nas RepubHess Argentina, Urnguaj e ChUe pe> 
los medieoe e hoapttsfls.

COM UM SO* VIDRO

T in ta *  de cores p a r a  escrever—  Q o m m a  h q u td a — tm ta  
p a r o  çartntfboy d ita  p o ta  m a r c a r  r o u p a , la w e , a m im a  em • 
b o la s e v id r o s , e tc ., etc,

«A *. Sardinha
FA BH JCA , D E P O S IT ^ jiR jE ãC R lP T O IU Ü  

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, IÍ5—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A* venda: ep to&w u  praças do

imsiTARIOS NO BttAZIL

Roa dos Ourlvea, 114 

NA MÜROPã

Cario Elba-Mílão 
RiMro iaCosta-Lisboa
SM BUENOS AIBSSmm ouon usf a í« s » gorauras,qiie aso irritantes u

Francisco Upes-Laval e IU4

nraH ,innrai|ioo  
duras do calar (de

sarna, caapa, quéda doi«l 
madans» apbtss e mofastlas ds 
brotoejaa, mmncbas, uqrdas, eria^efa,

tmfiuM, 
conta- 
coul-

metifa em poores 
diaa.

i u n o i
nio contém potaa
as csuattça, nem  

gordarea,qiie aáo hdtum aC pfw SjU tnuD
' sMucfiwIepoam-

, ........ —ü  V HIIW IbhM
l i  mndonadM pd<« medieotf otodcmi.

e m  t o t l M  a s

-MtHwiis t nm:
FOUETIM

*01 —
OS D R A M A S  D E  ÍPARIS

R O C Á M B O L E
Pt

A S P M O tS á S  D E EOCAUBOLE

XCTt

isAseieeaAo

-rE  quando foi isso ?
— Esta manhA meam?.
—Quem éesbe homem?
-•Foi ecuoheddo por um preso de? 

Hu m , qoo sete ve tres aono» com ei* 
le em Poisey. E’ um ex forçado, cba 
mado Ventura, mas que foi também 
conhecido pelde nomes de Jonathae, e 
de Bcimdoax... Ha cinco annoe foi 
criado ds amante de um grande üdal
go, um velho qbe já morreu... Que 
dessonlo 1 o tal pessd de Matas, que 
trovaram smqI «ato manhA, dtase o
a sedf tsl ndsteo, s o da wmuue...

o am teM O ate noaae; « ss ftam- 
bro do u me : mee b mbru mp da que 
tiahm o  pMslsHaa p m p  q«uv«Uf 
• de U |  s s * u *  SMMiVR SS fUU 4a F̂ faMw.

•Praça Ba lUfeaa T rwpatlu

0  louco foi tvauaferido para uma 
enfermaria onde não estava mais ne
nhum doente, e onde ficou sob a vi— 
gifaneia de dois entermeiroe. 85 depois 
de ter dito ao director do howpRal 
quem era, e de ter testemunhado o 
seu desejo ds estudar a loucura do 
uoeute, í  que Samuel Albnt conseguia

0  beepanbol ria e cantava sem cee- 
ssr, mas náo fallara, ou se proferia 
algumas pulaviue era semnm em bes- 
puahoL ■

O doutor rnedlu-o com O esu olhar 
•  seguro, s soltou

Ora, Zampa, como ss hfto *s Mm»
Ipuv» spa o criado dsJNgé qusvmdla,

«  R m j

tneutanee... En eocarregava*me de lou
curas.

Dept>ie eaÍQ do boepttal como eaira 
da Mftijp», oos hora mais cedo, e 
mandou rodar pxra * a roa da Pepf- 
nlére.

Soava melo dia quando a carrun- 
gem do doutor entrava no pateo do 
pnimdo Artoff. Baccarat tivera o cui
dado ds alketar o medico do conde, 
4w w  MhiVB aasmtc quando o mu* 
fato cbqgou. A  rnndsúm correu no 
«^outro do doutor, pegou-lhe aa 
wâo, e eoudusftan a° jarmm,

"
Q eoudeestav_______

de cortiça, fumando, s 
a ponta da

s e a

va «

Os
ma coisa, m  ds quaa Io em quando 
00 *te  dlstrahtmem da o»c« e  Jlo que

Samuel Albot, creia que hei de curar 
mu -esposo; mas por agora, permlt- 
ta-meuma tieigunta.

—Queira dieer, sr. doutor.
_—V. exa. e o sr, conde tinham rela- 

çw* de amieade com o rinque de Cha- 
teau-Maillj ?

-̂ "nahamus...
Samuel Albot tirou um jornal do 

boteo, e devo  á  Baccarat. Era h fo
lha jadldal que Itra de manhá.

A numurus mu tamuem, s 
toujrira surprms vuudo o nome da
"* " ‘ba recordava tAc

. mas a e*a rarpar 
o Mg*r ao pasmo, quando 

cbufsu ao puato em que m 
va ter «Ido lucouherido o b 
do muuostfado ds quarto do d 
tem o  duque 4e Chatoau Muilix

: ,ç r
!*•s  que o louco era

porta ao dlaem que lhe 
nado o pd vermelho, a 

• a«ia ‘

zcvn

m  «ria o mu 9

Este ultimo aflü)íJra>n um pouco 
n um eignal dn ccndessa, que o se
guira

A com moção que a Baccarat expe* 
rimentára, fcVa afinal de pequena au*> 
ração.

A mulber M e  recobrou em breve o  
sangue frio ,,-.. j res^^çade espirito, e 
elevou-se Immedlatamcnte & altura 
da situação teima e extravagante que> 
oe factos lhe haviam creado.

—O que ouvi ao er. doutor, dftms 
Mia, o que li, e o que temos deecolnr- 
to ê tudo, amombroeamenta extraor
dinário.

— Tem bem 
•enbora.

m me parece, minha

—Nós asMmilhamo-nos n vfaiautm 
nnm  dssmto, no meio de 

pnfhndaa hmvaa; e cdhftudo, é aicce 
tetlu  que m faça a  lua, custe o que1
ei Albot.

o que

—Houtem, 
souvlduudo c 
u'um hsato. e dete;

i-
1

PfiÕN:. HRNCHPDfl

Labim/UFRN



A  B E P U B U C A *«•4.

LLOYD BRA21LBIBO
S O C IE D A D E  A N O N Y M A

Passuc óé vapore* com 126,008 mil toneladas
n o  s nç. -_IOi..u.T7i

<k l*A111 1 Tt

BRAZÍt
m> ín«h *t k

■ ■ *■ > >,'* ■ i •

M  ■\.;.<AN1-.:
u-,;í-...lil..tilc, A- í5. ,í*» •' * *«;* 11> 

i,. .!.. u.irtf1 mv rtln 01 ‘»<t ;

UM CASO ASSOMfiROSO 

Um opararifi da Tabacaria Peúwto salvo milagrosaaw&w

{ " ViO
Conmaiuliuite, A. Cairaaib»

Eapcnulu «h» sn ‘ itn it.t :<t *ii- <L 
zeuibln 4»tl J dr j:!M> '. ‘. -> ■!;;■ p;il:t I.- ■ ■;"■»;->. -■•■■: tu* p:iri »' 
o uorte, depois d» AndispiMisitvol *L- i .i:t i vh dripor.-i. 
m ora. * —--  , < I 'l 'FJ K

t» r .u ;i  i ;t i

OLINDA A L A G O A S
'i-íiH fa ln  4f-■» no' dtji S tm ’> d.

i :.í■ ■: i■ ■ .'■ :ji* ( . ;■ i o i:oi :t\ , :«m
i! ■ ■ : \sp ' ■ i ; i '. '‘i i IfJiior ■. _

u n h a  a  m  f r  * e  \  m .%
O E A tifE T E

Í-S JR&■

Oorrtnniidaitte, 1». C. C art nlho 
Ksp»*r;t!o To no rte  m> <liu i i <m t-'

. >:| | | |I '| i> i; i ’ «ifpoi'! d:l í 1J<Í |S1 >lklL
;i-\ diMü.i- <i.

Esperado do .Sova- York no dia 1? on 2 de.jam* 
pois da4ndiKpen*»K\ el demora.

.S i

SUgili' j l: t. ‘. í í* Mil d*'

De oi <lem da  D ireetorí» do Lloyd Bi.izileiro at-nA o»*»»: do in1>’
para  o porto do Bio do Janeiro , m ais 2$r>00 por lonclml. ««• < wrg;is di vct ^is r  
19500por tr,neladia de «tósucar paradas, uíía (pie M*rá iV-lt-n w» novo njlo 
seu do perm íttido deo<.arga sobre agmi.

Os carregadores «e obrigarão a declarar nos conhw; muitos o peso bruto 
exacto das mrron florins, sob pena de ser cobrado o duplo na descarga.

P a ra  passagens, cargas» encosnmendaa, VBhffes e  m ais inform ações a  
t r a t a r  com  o

Parahyba. 'M d»1 uh»’ 
ço de 1 f>0S. ^

j Sr. .\ oi<>i>ij1 J d**1!!"
X' l\l  hi* - 4 '. i; ■ i 1 i!

LOlOjL- < V1*, :l * 1 
Idi imn/áu d;i o ^: r::<»rd: 
nntyi cura em mmu o-  
períulii |Hd«» «eu f>re- 
jKif nio ÉU\Í! de ('.o- 
liíietni o fciiic.ioiiii *.'*'(1 
poslo». de IbrirlíiA e ' 
tiüi; p iri r * .
pleÍAldjgO. pOt’1 j1111 j:!
Üz photogrnplnt iiv. 
para ipu* algum im-iv 
tlnlo sewoiivcucess»* d 
verdade, resolví fa/ei ■ 
lhe n pirsente. H‘iu* 
taiuoi' lig-iramonte o
oeeon ido o como conie-
eei a iViXeruvo dv.scu 
ruíi' 'u!oso iiiecüe u;a i: 
io.

Km 1 !M)li :'ni a sua 
IMiannueia e vonsuiíuf. 
do min o pharm-levei i 
eo Antonio Kfd>e!lo do 
uior, este uvimv 
UH- usar o K!i\.; de 
ÍJarnaÚbii, <■ sem ql1:* ca 
ilie pi disse, den gratni- 
lamente um vidro, di
zendo me que eu teria 
•eras SyphidtâwB em uma ;

igens, cargas, encommendaa, VBKwes 
agente -ODILON DE A. GAJRGIA.

EEMEDIOS QUE CURAM
A N G l O N l N A  —  C  u  r a  a s t h i n a ,  o p p r c s s ô e s ,  e u

C E P H A L l í i A  — ^ C u r a  j n s r a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ^  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g i a s .

C O M P R I M I D O S  V E R M t F U G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r  a s  l o m b r i g a s .  F a e e h  d e  t o m a r ,  

s e  e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P U R A T 1 V O  G I B E R T í N O  —  O  d e p u r a t i v o  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r i i e u m a t i s -  

m o s ,  e t c .  ’

TODOS m  ESTES BEHEDDS W  SiS SONS

M i m n n i i
Sociedade. M u tu a  d a  P ensôee  V ita líc ia s

i m t i u i i  rwt k l  io  oovmÍi » o o o n u ,i .  ; m M  < K  i m o m * M  N N

SÜeueitdii h tté»2u íírii ix fim  h % t  a te
f ' ■ r *■</ -

MJNCdONi í'.H ' IUa S  OS rSTA!M>$ 00 BRAZIL
C pit.d =hlr* iH)í •• < ‘.ipiitoi uiuluflrjo ;D do warfo^ rai 383*Jífc8$

® mmr m Lifiii
A M t .  r OR G A R A .W Ã  D O  FU TURO

.........  j '? íü f jÈ  ’p i  * M l
■ rpíw.-i'-líi cf üí’«Ç4f-"-—.- V.; - t . ■ •■í - *jí- v.. ’ , J  —*•** WIT. -

. k
CAIXA a  -ComJ5$(MJí> que »< ouomitíatti<*« por wea, voaaaao- 

cimitio a Y IT A ÍJC ÍA , obtereis, dvpois do M) annoe, pe^aficam cn- 
satís aí*' ts. itfíJ$()O0f duranlo a vida.

CÁLXÀ li  Cvia a  poqutna vcopomia dv 2Í50Q em  codm mez,
akunííHi^eÍM tlvpidjí do 15 unnon c!g a«wociado á VITALÍCIA* pen* 

IÍRUjíAS U» ó m. UtOÇiioO e»i;H attto viib» li verde».
CAIXA v' Com i $000 p;>dcr.«ij legar uma penado

até TdiííOOO por jnez, ou um pvcuí to jnteynii íité rs» i.oooiooo,

í  JO ÍA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C K 1 P Ç Ã Q , 5 * 0 0 0

. <»n p;ir:i »u«dbt»r div.i*r ..r ;;

Nãojisei» outros, meiw outros, iiidib exiffi o nome 
ca  i* t * sYí«Ira &  C .^ e p iiu m it

exliri o nome dos faliruco

VENDE-SE AQli EM TODAS AS PHARMACIAS

I P h a r t n a c t a  ’£ u t r e s
DO PHABMACEUTKX)

J caq uim Torres
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

Drogas c liin ic a m e iitf  puras, p ro d u d o s  
cliiutlcos e plutruiaAMqiticos dc Iodas íis pro- 
ccdencfimi*

CoitmiiltM utedlcas a q u alqu er liara., 110 
(  O N S U L tO R lO  U A  FHAJKJWACIA ; aíten d e se  
com  u r g e u d a  todos os cham ados m< dicos.

Bcceitviaria aviad o co m p ro m p tid âo  e se* 
2;«irai>m ?«toS>r*‘ a resiiouttibilidade do propri- 
«ktario, phnrut ..rru liro »IOA€|*TIJH TOltRHS, 
que attend** a  iiiial*i»»< r̂ .'«ora *la «‘iit
sua reaideucàa, a aveui«la Ki<» D rauco, ^1* 
iodam as m isieres profíssionaes.

■ !«iii ■ I : '
■:wiii‘ ií i inii i]U“ j

nbraugin todn perna d i,,|id.i. Usei um v.drv*o nób-i ligeim iiitdlmm : por 
jsso ilesenidoNo a mesmo já  cançado do usar medieiuueutos, que de uma só 
qualidade usa ve a muito tempo, entendí que o medicamento tpi»* :ne havia de 
rurar o hiziii s<i om um vidro e em pou ío iumpo. Foi o desespero e a igno
rância que assi n nte fizeram pensar.

Resolví, entfio em v irtndé  de minha fa*tu de reeutsjoae eonuuodos, entrar 
)>ara o Hospital de Misericórdia, o que fiz na dh. 2 f  de .Taneiro de 1907. Ahi 
duraufce dois meze^ m ais ou menos usei di\« r.sos depurativos, sendo que de 
pretoroucia nsav»,um xarope de salsa»mrnllm, isto de Janeiro a Dezembro. 
Êmfim jó  eauçado o aborrecido resolvid»» a suhii do hospital pedi no Dr. que 
me mandasse dar o E lix ir de Oarnaóba »r Sucupira, porque eu tinha fé que 
o.lle me curava. O D r, accedeu a meu pedido e eu usei 6 Vtdroe no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em  que sab l quando jfi eu expe
rim entava uma m elhora extm ordíuuria. pois que todas <M J e d d n  estavam 
fechadas o :w dores tinham  detíapparccido. Eaifim, (ptandoJA mt tinha ttá&lo 
8 vidros jií cofjstdorxiva ine curado.

Eis o que tenho n dizer sobre u ema de minha moléstia com o vosso mira
culoso Elixir de Carnaúba, e assim procedendo lenho a certeza de Jevar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento efiiç.iz que os ha de livrar de 
padecimentos eguaos no meo». N'c.sfc e sç» poi^ f ' r-«e preeino qne VY. SS. 
'publiquem efirns mal feitas ünh-is par.» »> i i»j 4 n plena auetontsaçâo assim 
como para qualquer oetro uso que venha divulga esta Frtraordinana Cum, 
l>elo «Elixir de Cui-naúba». .

Sem mais tenho prazer de assiguar-me et<*rnamc ?e agi^ecido pelo bene
ficio que recebí de VV. SB.

' I >» - A mV Cr? e ObrV
* flulalio />. das Saukttí.

Testemunhas : .
Trajauo da Cosfa Pessoa—da »‘;)sa Pesso i. Silva &
Elvidio do Prado e Andmde--da Tas\ Paula & Aitdrade.
Ignaeio Evaristo Mouteiro Sobrinho—TabeliiDo Publieo. Deputado Esta

dual e Presidente do Oouselho Municipal.
Aídonto P. de Andm dc—Piiarmaeeutieo Phimico,
(,'lodoiui.M) de Paulji IV;:-‘h»z;l —das casas Paula & Andrade e Pi-.ula iíiu-fos

A' C.
Victoriuo M. da Foir c.a— Xi ^cciantc.
idanoei r .:J u ‘líno d:i Ailva —da casjt ÍV.s;.o«. Silva .v <■.
í'ram*iseo Solou de Sá—da casa Manuel ifem ique de Sá.
.Aicebiades Silva -Contador dos <’orreio>,

VENDF-SElEM t o d a s  a r  p h a k m  a c ia s  b  n o  d e p o s it o  g e r a l

A H Í I A S T I M A T I C S  I 0 E S Í S

0 prande remedio para carar. A2THMA, TOSSEi CO 
OUELCJ HT1, BRONCHETE, CRIPPE, • etc. e todas as 
moléstias dos orgaos resriratorios. Pormula do ph.ar 
maoeuti;; JOAQUIM TORRES.

t  fjlIM M L,.im Qb£ CÁ PCBtEi EU »Ut t l-QR fiLLEOTtlt» MWIHIOH
t  tiic t na imzil me t n u r m t » w i m m  i u  p tn its  « i m m i t  

O m elhor m oute-plo e<> a lcan ce de todos
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS E INKOHálAÇÕES -  - PRECISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

CLAÜÜI0 DUARTE MACHADO
4 D  —  R u a  d o  C o m m e r c i o — 4 0

NATAL wmmsmm

Llnimento Vleton»» 
pua f,ifiHfit x oflpox uoub m m m

émrnit^ • ãmimJÈÊaÊÊ^L *  m a  m Me

Deposito iU madeiras de lei
v i ; i m o  IM H H O Z A  tem pa

n nem»cn», pranchas e pmn 
chA-s di‘ amandlo, cédro, louro e uid
cica. Madeiras de 8 metros a id de í 
t uuiprimcidn. pnr 12 a 1 *> pollegiidus j 
de largura. Vcmic por pregos rufSoa | 
vris. I>i‘pc:-;itn á Mia dt> Commerciií n, *

ub» á Saude dn Porto. Para  
inforiinq-ão, no e.stal>eleoi 

■ dos YaseoneeUon.<t- C.,
sina u m .

•harpes dc gase,-«Vipsirtill»os,gU5ir- 
■ s dc toai lias [iarà mesa, altnms 

n-iralos c mnjtas ontras no> ida- 
lcccIm'!! Iiqje -ii f-irende Oriente.

S IL V A  BIRAGA & C."
SS-ROl IUQDEZ DE OLINDA - 80—peniantbaco

vt rtrAib1

Economízadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio dc Souza em 20 de outubro de 1907—ln&tallada em 15 de marcp dc
im u itiM  r*« iDKirrt n  w h íiiq  m cihhl m a iKnwiTu r to rw n o fu  n  í i m h i h » i t  T is s u ia  f x ib iíl  r i u  •  c irn r >. i 1 1  triK

RegiBtradü na Junta Commerc/af de & íaufo

V ' ~ ___ Jl-g— T

!’[• rnlcIlM» : lr í li P ?e, ri--** (■-a t »[ i. rd;p.VgtM''«ítum, -l •
clieít* de Poíh I> >1*' t ‘l S. P*mL,

8 i torio: Cumio. ndnu ■ L oi-d© Gurgc d»i flri» 8 Ivn Sen.
braÃ U  Io Fm,f : -■ Tc- idoaS, Bteriinido.

Tí..»e>urtffcr© : In ti a* da Süv», direetor do Ootr; i\nM* Ko-
Itril S. B**rnflr"‘»

<} r> nte : Or ' l»ia■: •• ■ - .ttr i inv>fi<v< r ( '>'tahi«Wi.

r i t \ > I  « -V *  F l íK  A I.

,A. A “ Ppõiioioissaklort P an lis tíi '*  4 um i
cirnliid** miiLiií* m m  ír jjp m v b y õ n  <» fiw*. IÍMa 
çru» d o  (ioverrifi Fedoríil, cu jo  tim  ó cu tid io k  
iv r  u m a v i t a l ; í;i, m ensu i. 'to dialici

u n ia  fK»nMA,o v i ta l íc ia ,  KM D IN H E IU O , n o  
fírn u m io a . [JD O f d c  1 0  m a x in ia ) .

N o  c an o  d<> s o c io  fft.Ueccr a n t e s  d e c h p g a r
. ....... ................... .......... T em  d u a s  o a ix a s  : . a  rw»dn»r .. p e u s u o . a  a a w * ía ç A o  r e s t t t w r á
C A IX A  A c  « C A IX A  B .0 H 8 ^ < ^ o ^ d a  C A I X A  n o o  »  Ub h e rd e i r o s  U  d a s  tm c o n t r íb iú ç d e s  
A p a g a m  r* f d e  jo ia  e  2 f 5 0 0  d e  d sm su lid - .id s  o u e  elk- t iv e r  f e i to .  D a n d o - s » o  fa U e c ím e n to  
e t e r f t o  d i i i i t  » a u m n  p e n s ã o  v i ta l íc ia  B M  d e p f> is q u e  o  hocío e s t iv e r  n o  g o s o  d a
U i N i l h l n U  n u  u a i u e  XO m u iu n  v J o o f .  nu»-  n au , WJWI nw »i«  ^
g i m a ] .  O s s o c io s  d a  C A IX A  B  |> ug íiu i - I  d o  d e ín a »  a s s i s t i i  q u a lq u e r  d i r e i to  
j o i a  e  õ f  d e  m e n s a l id a d e  e  t e i ã o  d i r e i to

r o ,  a o s  soiiH w »í k >s .

a

i l r *  f u  M u fe f ta u  t a  e t a k r
___  r M  2  m r z e *  r  m m

S W R T E H »  » »  4 1 *  4 r  X a t a l f t t
ém  p w i m s M i i »

q n e  a o s

A s pens< m s e r ã o  p u g u s  »*m q u a l q u e r  
r ™  p a r te *  d*» B r  xil o u  fs* x tr:iiig e iro , o a d s o s o -  
aeT~ (do  s e  a c h a r .  j»or t r i m e s t r e  e  s a o  p o r  —  

h s ,  c o m o  OiOTSH p n g U M .

i , inb» f!»‘ P re írt, d i iw o f  Jo Itanfr. Je s  P.,ui»,,
Hmu» K. Huprei. d'P«;tor <ln iJoiupiiultui 1*1 Tnmtol.
I ■ ruocl Kmmndi» Pre«r#*i», rk*«pr’-ndrat m EttsS© d«* 8. Poüh*. 
(lr. Prnlfn P< rttn *i n «lii O'* ifidii t.fioi.
1»< tu

tln
n d* Mirendu. fa-Io»oifl # pfeprtKtorhi

A aM úM . .1»* Pírm-teah*
|>r, Jefi • Aln* Ijípia . urosrVrtoHu rcu ,u lh a* -
|i  v> d- i Uodlubf. vas» ah  «tt a r  -to H«,

^  * »!■• q eü m e  d* anw» U y t o w i â f .

XAO TEM *X)BRAI> d i M ; „
te grvol, «W> fi ■ 10 tfe c»d« om», «ajna rc llio §«* > momuI©« oacjtdenMtode 
l«i dit CxtmpiinMn. Ifi/n «ph  fim ú agmii* g  nd p* w á  n r  pm aM do p h  i 
à* é cKMmw «« il— n .

iM»iMiit<M twamUidsJhfS «rrAu Mt»* n« r tidN du d<>
‘ ‘ ‘ * da rocto, comh i» l<i»6b «a j

mbá, ato 10 hn*«» do d ia , •  A to S

O s p a g a a ie ii tO H  a n te c i p a d o s  d e  1
f fu e a u í  d a  re d u < \A o  d e  íí Vb. o s  
d e  1 0  a iin o tt  2 0  %
annôs, 15 96

u a i p
5%.

e  o a  p a g s m e a

AClAM'St AUITAS NOVAS INSCMPÇ0ES PARA PEMfiOS DE CADLRNETAS

J . J n U o  P .  d #  M a d e i r o » ,  a g e n t e  p n ú .

pp.MNL HRNÚHHDfl

Labim/UFRN


